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RESUMO 

O gênero Lantana é originário das Américas, África e Ásia, atualmente cobre grande 

parte das florestas na Índia. O alto potencial germinativo das sementes fez com que 

a planta se espalhasse por todos os países tropicais e subtropicais, tornando-se um 

empecilho na regeneração de espécies nativas, pois em estado selvagem são 

consideradas plantas invasoras e apesar das inúmeras tentativas visando o controle 

desta planta pouco se tem avançado nesse sentido. No Brasil a Lantana é 

encontrada em todos os estados, desde o Amazonas até o Rio Grande do Sul, 

porém não dominam a vegetação. Estas plantas são praticamente imunes ao ataque 

de herbívoros, devido à presença de uma grande diversidade de substâncias 

naturais. As folhas são ricas em óleos essenciais, compostos voláteis fenólicos 

e triterpenóides, com predominância de flavonóides. Este trabalho teve como 

objetivo analisar o perfil químico das inflorescências da espécie Lantana camara L. 

por um período de 24 horas, para verificar se havia variação na composição dos 

voláteis de suas inflorescências durante o dia todo. As análises dos voláteis foram 

realizadas por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas pelo 

método de headspace. Os materiais vegetais foram utilizados in natura, onde os 

mesmos foram colocados em frascos próprios do equipamento e levados 

posteriormente para análise. Parte das inflorescências foram coletadas no período 

de 24 horas totalizando 32 análises. Das matrizes utilizadas foi possível verificar que 

havia uma pequena diferença de voláteis entre algumas análises, assim como 

também houve uma similaridade de componentes entre outras análises e ainda foi 

identificado o gama terpineno em todas as 32 análises realizadas, tendo sido o 

composto majoritário nas amostras. Pode-se concluir que há uma pequena diferença 

na emissão de voláteis pela espécie durante o dia. 
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1 INTRODUÇÃO  

Lantana camara L. é uma planta da família Verbenaceae, conhecida 

popularmente como lantana, cambarazinho e lantana-cambará (WATANABE, 2005). 

É um arbusto perene, ramificado e de textura semi-herbácea. Possui inflorescência 

densa, rijas, com flores pequenas, mutáveis, amarelas, brancas, alaranjadas ou 

róseas, formadas no decorrer de quase todo ano, muito visitadas por borboletas. 

(LORENZI & SOUZA, 2001).  

O gênero Lantana é originário das Américas, África e Ásia, atualmente cobre 

grande parte das florestas na Índia (WATANABE, 2005). O alto potencial germinativo 

das sementes fez com que a planta se espalhasse por todos os países tropicais e 

subtropicais, tornando-se um empecilho na regeneração de espécies nativas, pois 

em estado selvagem são consideradas plantas invasoras (WATANABE, 2005). 

Apesar das inúmeras tentativas visando o controle desta planta pouco se tem 

avançado nesse sentido (SHARMA et al., 1988; DAY et al., 2003).   

 No Brasil a Lantana é encontrada em todos os estados, desde o Amazonas 

até o Rio Grande do Sul, porém não dominam a vegetação (ZENIMORI & PASIN, 

2006). Desperta interesse agronômico por florescer durante o ano todo sendo 

cultivada por floricultores para fins ornamentais. A grande variedade de cores das 

inflorescências deve-se a cruzamentos entre espécies, (ZENIMORI & PASIN, 2006) 

é também observada a mudança de coloração conforme a maturação das flores 

(WATANABE, 2005).  

O gênero Lantana normalmente é referido na literatura como planta tóxica, 

capaz de provocar fotossensibilização em bovinos, caprinos e ovinos, embora nem 

todas as espécies possuam esta propriedade (BRITO et al 2004; TOKARNIA et al. 

1999). Apesar do aspecto tóxico, esta planta tem sido frequentemente utilizada na 

medicina popular como anti-séptico, antiespasmódico, contra hemorragias, gripes, 

resfriados e inibição diarréica (SAGAR et al, 2005).  

São reconhecidos também propriedades alelopáticas (GORLA & PEREZ, 

1997) e efeitos repelentes contra larvas de mosquitos Aedes (IANNACONE & 

LAMAS, 2003). Os estudos feitos com essa planta também vem sendo agente de 

controle biológico de lepitópteros desfolhadores, dípteros e fungos causadores de 

doenças fitopatogênicas (WATANABE, 2005).  
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Estas plantas são praticamente imunes ao ataque de herbívoros, devido à 

presença de uma grande diversidade de substâncias naturais (KOHLI et al., 2006). 

As folhas são ricas em óleos essenciais, compostos voláteis fenólicos 

e triterpenóides, com predominância de flavonóides. Tais substâncias presentes 

nessa espécie também são encontradas em algumas plantas daninhas que possui 

propriedades alelopáticas e de toxicidade (SHARMA et al., 2007).   
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2 OBJETIVOS   

2.1 Objetivo Geral  

Analisar por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas 

(CG-EM) os voláteis presentes nas inflorescências da espécie Lantana camara L., 

utilizando a técnica de headspace.  

 2.2 Objetivo Especifico  

 Realizar o levantamento bibliográfico da espécie;  

 Analisar o perfil químico da espécie Lantana camara L. por CG-EM por um 

período de 24 h. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Família Verbenacea  

A família Verbenacea é constituída por plantas herbáceas, subarbustivas, 

aburtivas, lianáceas e arbóreas. Essa família pertence à ordem Lamiales, e possui 

apenas uma subfamília, Verbenoideae, que compreende cerca de 98 gêneros e 

2614 espécies. No Brasil ocorre 16 gêneros e 286 espécies, sendo 187 endêmicas 

(SALIMENA et al., 2015; VANDRESEN, 2005). Verbenacea é predominantemente 

associada às regiões tropicais, subtropicais e temperadas da América, África e Índia, 

sendo um dos centros de maior diversidade as regiões subtropicais da américa do 

Sul (SANDERS, 2001). 

Os gêneros mais representativos no Brasil da família Verbenacea são Lippia 

L., com 82 espécies, sendo 61 endêmicas (SALIMENA & MÚLGURA, 2015), 

Stachytarpheta Vahl, representado por 79 espécies sendo 73 endêmicas 

(SALIMENA, 2015), ambos com maior diversidade nos cerrados e campos rupestres 

do Planalto Central e Cadeia do Espinhaço e Lantana L. representado por 21 

espécies na flora brasileira, das quais 11 são endêmicas (SILVA & SALIMENA, 

2015). 

As espécies desta família têm despertado grande interesse econômico por 

apresentar diferentes aplicações, podendo ser utilizadas pelas propriedades 

medicinais de algumas espécies devido a presença de tricomas secretores, 

geralmente produtores de óleos essenciais, bem como ornamentais e madeiras, 

sendo esta última amplamente empregada na economia (MELO et al., 2010; 

FAVORITO, 2009).   

De acordo com muitos estudos as espécies da família Verbenacea 

apresentam atividades analgésicas, antiespasmódicas, calmantes, sedativas, 

citostáticas, antimicrobianas, antitumorais, hepatoprotetora, anti-inflamatórias e 

laxativas (STEFANINI et al., 2002).  

Além dessas análises bioquímicas recentes, atestam as propriedades 

de Lantana camara L. como repelente de mosquitos do gênero Aedes e 

de Stachytarpheta cayennensis (Rich) Vahl. como leishmanicida (DUA et al. 2003; 

MOREIRA et al., 2007).   
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Os gêneros incluídos na biodiversidade do Brasil que se destacam por 

possuir grande importância medicinal são os gêneros Stachytarpheta, Verbena, 

Lantana e principalmente Lippia, sendo amplamente utilizadas pela indústria de 

fármacos e na medicina popular (PASCUAL et al., 2001; JUDD et al., 2009; SOUZA 

& LORENZI, 2008).  

 

3.2 Gênero Lantana   

O gênero Lantana foi descrito por Linnaeus em 1753 e continha sete 

espécies, seis originarias da América do Sul e uma da Etiópia (MUNIR, 1996). O 

termo Lantana (do latim lento, para se dobrar) deriva-se provavelmente do antigo 

nome latim do gênero Viburnum que se assemelha um pouco em folha e 

inflorescência (GHISALBERT, 2000).  

O gênero Lantana é nativo da América tropical e subtropical, com algumas 

poucas espécies nativas da Ásia e da África tropical. Atualmente ocorrem em 

aproximadamente 50 países com um número de espécies e subespécies que variam 

de 50 a 270, mas parece que a melhor estimativa é de 150 espécies (GHISALBERT, 

2000).  

São conhecidas atualmente mais de 50 espécies do gênero Lantana, as quais 

pertencem à família Verbenaceae sendo a L. camara a espécie mais pesquisada. Os 

gêneros Lantana incluem plantas herbáceas e arbustos, que podem atingir até 3 

metros de altura (SILVA & SALIMENA, 2015; JOLY, 1993), sendo muitas vezes 

plantadas com objetivo decorativo devido à beleza de suas flores (RANJHAN & 

PATHAK, 1992).  

A morfologia do gênero Lantana, dificulta a identificação das espécies no 

campo. Inúmeros problemas taxonômicos têm sido relatados e essas plantas são 

frequentemente classificadas incorretamente (SILVA, 1999; SALIMENA, 2002). A 

morfologia do fruto tem sido o caráter classicamente utilizado na delimitação destes 

gêneros. (ATKINS, 2004). 

A literatura sobre a toxidez das plantas desse gênero se refere, sobretudo, 

a Lantana camara L. e suas variedades, mas são citadas também algumas outras 

espécies como tóxicas. Existem muitas variedades de L. camara L.; elas variam na 

cor das inflorescências, no habitat e numa série de características morfológicas 
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(HARLEY, 1973). É importante considerar que nem todas as variedades de L. 

camara são tóxicas. As espécies desse gênero se destacam por apresentarem 

diversas propriedades medicinais.    

 

3.3 Espécie Lantana camara L.  

Lantana camara L. é uma das ervas daninhas mais nocivas no mundo que 

cresce naturalmente em áreas tropicais e subtropicais (SHARMA et al., 2007).  

A L. camara L. é conhecida no Brasil por diversos nomes populares: 

chumbinho, erva-chumbinho, cambará-de-espinho, cambará, cambará-de-duas-

cores, cambará-juba, cambará-de-cheiro, cambará-de-chumbo, cambará-vermelho, 

cambará-verdadeiro, cambará-de-miúdo, cambará-de-folha-grande, lantana, lantana-

espinhosa, camará, camará-miúdo, camará-branco, camará-verdadeiro, camará-de-

espinho, camará-de-chumbo, capitão-do-campo, bem-me-quer e mal-me-quer 

(LORENZI, 1982; TOKARNIA et al., 2000). 

Em virtude da beleza de suas folhagens e multiplicidade de cores 

apresentadas por suas inflorescências, a Lantana camara e suas 

variedades veêm se difundindo pelo Brasil e pelo mundo como importante arbusto 

ornamental (Figura 1).  

  

Figura 1: Arbustos da Lantana camara L. 

Fonte: http://www.ideiasparadecoracao.com/jardim/arvores-para-jardim-pequeno; 

http://pt.myflowerfinder.com/FlowerPhoto.aspx?IDS=6414&UI=pt 

A espécie possui sistema radicular forte, folhas ovaladas e cheiro semelhante 

ao da erva cidreira, cresce sob sol pleno sendo bastante resistente a podas, pouco 

exigente em termos de fertilidade dos solos, possuindo sementes com grande poder 

http://pt.myflowerfinder.com/FlowerPhoto.aspx?IDS=6414&UI=pt


21 
 

 
 

 

germinativo que lhe permitem florescer durante todos os meses do ano e em 

praticamente todos os estados brasileiros, fato que levou os floricultores a 

considerá-las ornamentais e, consequentemente, disseminá-las por toda a parte, 

ao mesmo tempo obtendo através de diversos cruzamentos, 

numerosas variedades (ZENIMORI e PASIN, 2006).  

L. camara L. é uma planta que atinge cerca 1 a 3 metros de altura; possui 

ramos eretos, raro escandentes, aculeados, pecíolos, pedúnculos e brácteas 

hirsutos, tricomas simples, brancos, tricomas glandulares, brancos, tornando-se 

glabrescente (SILVA & SALIMENA, 2015). 

Possui folhas decussadas; pecíolos 0,5 a 1,5 cm  de comprimento; lâminas 

estreito­ovais a largo­ovais 2,5 a 10 x 1,2 a 6,5 cm, ápices agudos a acuminados, 

margens serreadas, bases cordadas, obtusas, ou atenuadas, não buladas, faces 

adaxiais hirsutas, tricomas simples, faces abaxiais com tricomas simples, esparsos a 

hirsutos, Figura 2 (SILVA & SALIMENA, 2015). 

  

 Figura 2: Folhas da Lantana camara L. 

Fonte:http://www.susanleachsnyder.com/GopherTortoisePreserve/PlantsPage7.html#Lantana  

Possui 1 a 2 inflorescências por axila, 3 a 7 cm de comprimento, maior, menor 

ou igual ao tamanho da folha, persistente após a frutificação; pedúnculos 3,5 a 5,5 

cm de comprimento, raques 5 a 6 mm, não alongada na infrutescência; brácteas 

iguais,  estreito­ovais  a  oblongas,  5 a 8  x  1 a 1,5  mm,  ápices  agudos  a  

acuminados,  caducas  na infrutescência. Cálice ca. 2,5 mm de comprimento, 

tubular, hialinos, inconspícuos, acrescente no fruto; corola amarela, branca, laranja 

raro branca ou lilás, tubo ca. 1 cm de comprimento, puberulento; estames ca. 0,5 

http://www.susanleachsnyder.com/GopherTortoisePreserve/PlantsPage7.html
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mm de comprimento, anteras amarelas; estigma oblíquo e apêndice apical, Figura 3, 

p. 20 (SILVA & SALIMENA, 2015).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                Figura 3: Inflorescências da espécie Lantana camara L. 

Fonte: http://www.henriettes-herb.com/galleries/photos/l/la/lantana-camara-3.html 

O fruto quando imaturo apresenta coloração verde e quando maduro vináceo, 

fenda mediana conspícua, face externa rugosa e mesocarpo suculento, Figura 4 

(SILVA & SALIMENA, 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

          Figura 4: Frutos da Lantana camara L. imaturo (a) e maduro (b) 

A B 

http://www.henriettes-herb.com/galleries/photos/l/la/lantana-camara-3.html
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Fonte:http://www.azoresbioportal.angra.uac.pt/imagens/Imagenes/Fotos_Atlantis_Out08/Frahm_2//La

ntana_camara_3.jpg e http://www.flowersinisrael.com/lantanacamara_page.htm 

 

3.4 Propriedades biológicas da espécie 

As propriedades biológicas da Lantana camara L. são divididas em: atividades 

farmacológicas e atividades antimicrobianas. As atividades farmacológicas são 

subdivididas em:  

3.4.1. Atividades farmacológicas 

3.4.1.1 Terapêuticas  

L. camara L.  é uma das espécies de plantas medicinais mais importantes do 

mundo (SHARMA et al., 1987).  É usada tradicionalmente em diferentes países no 

tratamento de vermes intestinais, olhos, doenças e problemas de fertilidade 

masculina, além de facilitar o nascimento da criança. (DAY et al., 2003; CRAIG et al., 

2016). 

Na medicina populae é utilizada para o tratamento de câncer, catapora, 

sarampo, asma, úlceras, eczemas, inchaços, tumores, pressão arterial elevada 

(GHISALBERTI, 2000), como antidiabética, anti-sética, anti-inflamatória, antipirética, 

carminativa, anti-espasmódica e no tratamento de cortes, feridas, úlceras e 

reumatismos (SHONU et al., 2011). 

Na América Central e do Sul, as folhas de Lantana camara L. foram utilizadas 

na forma de cataplasma para o tratamento de feridas, sarampo, febre, reumatismos, 

asma e pressão arterial elevada (SHARMA et al., 1988). 

As folhas dessa espécie têm sido utilizadas na medicina popular no 

tratamento de coceiras, dor de estômago, dor de dente, reumatismo, cortes, gripe, 

asma, bronquite e anti-séptico (SHARMA et al., 1988). Os extratos das folhas 

frescas da espécie L. camara L.  têm ação antibacteriana e são tradicionalmente 

usados no Brasil como antipirético, carminativo e no tratamento de infecções do 

sistema respiratório. O pó produzido de suas folhas é útil para úlceras, cortes e 

inchaço. A infusão das folhas é usada no tratamento de febre, eczema e erupção. 

Seus frutos são usadas no tratamento de tumores e reumatismo. Suas raízes 

frescas são usadas por tribos indígenas no tratamento de disenteria. (SUSHIL et 

http://www.flowersinisrael.com/lantanacamara_page.htm
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al.,2008; NAYAK et al., 2008). E suas raízes são utilizadas também para o 

tratamento da malária, reumatismo e erupções cutâneas (CHHARBA, et al., 1993). 

O óleo essencial de L. camara L. obtido das folhas tanto frescas quanto secas 

é por vezes utilizado no tratamento da pele, comichões, como anti-séptico para 

feridas, lepra e sarna e na medicina popular para o tratamento de câncer, catapora, 

sarampo, asma, úlceras, eczemas, inchaços, tumores e pressão arterial 

(HUNSKAAR et al.,1987). 

3.4.1.2. Toxicológica 

L. camara L. é referida na literatura como planta tóxica, capaz de 

provocar fotossensibilização em bovinos ou ovinos, embora nem todas as espécies 

possuam esta propriedade (BRITO et al., 2004; TOKARNIA et al., 1999). As folhas 

representam a parte de maior toxidez da Lantana camara L., ressaltando-se que a 

toxicidade se mantém por períodos prolongados de tempo, mesmo após a 

secagem dessas folhas (BRITO et al., 2004). Fatores como a estação do ano, 

composição do solo e variação genética da espécie de Lantana parece influenciar 

diretamente o grau de toxicidade da planta. 

As hepatotoxinas responsáveis pelo efeito da planta L. camara L. são os 

triterpenóides pentacíclicos os chamados lantadenos. Os lantadenos A, B, C e D 

estão nas folhas da planta (SHARMA, et al., 2007), no entanto os dois principais 

compostos biologicamente ativos conhecidos da Lantana camara são o lantadeno A 

(Figura 05) e o lantadeno B (Figura 06), que atuam diretamente no fígado causando 

lesões que dificultam ou impedem a excreção biliar de agentes tóxicos resultantes 

do metabolismo animal, como é o caso da filoeritrina que representa um pigmento 

originado da degradação da clorofila presente nas forragens (COSTA, 2009; 

SCHILD, 2001). Essa toxicidade pode ser atribuída a um mecanismo de defesa 

desse vegetal por meio de seus metabólitos secundários, na qual irão atuar na 

defesa contra a herbivoria. 
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Figura 5: Lantadeno A. 

  

Figura 6: Lantadeno B. 

Os frutos verdes também contêm venenos, isso pode ser uma estratégia 

evolutiva da planta, pois para a dispersão é necessário que o fruto esteja maduro 

(MUNYUA et al., 1990). Por mais que esses frutos sejam tóxicos para mamíferos, 

eles não apresentam alta toxicidade para aves por elas serem as responsáveis pela 

dispersão da espécie. Sendo assim é possível perceber que houve uma co-

evolução da espécie vegetal com algumas aves (RAVEN et al., 2014). 

 

3.4.2 Atividade antimicrobiana da espécie 

A espécie L. camara L. apresenta uma vasta variedade de atividades em 

organismos biológicos, podendo ser atribuídas por uma fonte importante de 

compostos orgânicos naturais. Seus óleos essenciais possuem propriedades 

antibacteriana, antifúngica, antivirais, inseticidas e antioxidantes (KORDALI et al., 

2005; LAL, 1987).  Os óleos essenciais das folhas de Lantana camara L., são 

constituídos principalmente por sesquiterpenos (SOUSA et al., 2010) e 

possuem excelente atividade antimicrobiana (DEENA & THOPPIL, 2000).   

De acordo com vários estudos voltados para a avaliação das atividades 

antimicrobianas, Lantana camara L. apresentou consideráveis atividades contra 

bactérias gram-negativas como Escherichia coli, Proteus vulgaris, Pseudomanas 

aeruginosa e Vibrio cholarea (COSTA et al, 2009) e contra as bactérias Gram-
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positivas Bacillus cereus, Staphylococcus aureus e Micrococcus luteus (DUBEY, et 

al. 2011). 

3.5 Componentes químicos da espécie 

Lantana camara apresenta tricomas secretores e idioblastos dispersos pelo 

mesofilo das folhas, os quais secretam substâncias lipídicas (MOURA et al., 2005). 

Entretanto, a natureza química dos compostos secretados por L. camara costuma 

ser heterogênea e complexa. Os estudos fitoquímicos das folhas de L. camara L. 

determinaram à presença de triterpenóides, esteróides, carboidratos, lactonas, 

proteínas, flavonóides, resinas, taninos e compostos não-voláteis (VERMA & 

VERMA, 2006; HARBONE, 1993; ASCENSÃO et al., 1999)  

Os terpenóides verificados nos tricomas da espécie, correspondem a uma 

classe de compostos também envolvidos na defesa química das plantas (SEIGLER, 

1995; BUCHANAN et al., 2000) e são os principais constituintes dos óleos de L. 

camara L. (ARORA & KOHLI, 1993). Dentre os terpenóides, os monoterpenos e os 

sesquiterpenos são os principais constituintes dos óleos essenciais das plantas 

(SEIGLER, 1995; BUCHANAN et al., 2000).  

Nos frutos o constituinte majoritário é o ácido palmítico, seguido de ácido 

esteárico e germacreno D. No caule os principais constituintes são o ácido palmítico 

e o ácido esteárico (SHARMA et al., 1988; SHARMA et al., 1987). Já os constituintes 

da raiz são terpenóides e taninos (VYAS & ARGAL 2011). 

Estudos realizados com o óleo essencial da espécie Lantana camara L. por 

meio de análises cromatográficas possibilitaram identificar 25 constituintes. Os 

constituintes químicos identificados como majoritários foram: biciclogermacreno, 

isocariofileno, valenceno e germacreno D (COSTA et al., 2009). 

A origem geográfica, a variabilidade genética e a concentração do óleo da 

espécie Lantana podem influenciar na variação de sua composição química 

(ESPIES, 1984, BRANDÃO et al., 2007). 

Segundo Silva et. al. (1999), a composição química do óleo essencial 

da L. camara L. é variável, contendo os compostos germacreno D (28,4%); gama 

curcumeno (+) e alfa-curcumeno (27,6%) ou até mesmo o limoneno (16,5%) como 

constituintes majoritários, já a L. camara L. cultivada em Viçosa têm como 

componentes majoritários do seu óleo essencial o germacreno D (19,8%) e o E-
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cariofileno (19,7%) (PASSOS, 2008). Essa mesma espécie apresentou diferenças 

na composição do seu óleo também em plantas cultivadas em outros locais como 

África (ALITONOU et al., 2004) e Índia (DEENA & THOPPIL, 2000; MISRA 

& LAATSCH, 2000). A Tabela 01 contém algumas substâncias já isoladas da 

espécie. 

 

Tabela 1: Algumas substâncias isoladas da espécie L. camara. L. 

Substâncias Estruturas 

  

Ácido palmítico 

 

  

Ácido esteárico 
 

  

Germacreno D 

  
 

  

Biciclogermacreno 

  
 

  

 Isocariofileno 

  
 

  

Valenceno 

  

 

  

Limoneno 
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E-cariofileno 

  
 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Material vegetal 

O material vegetal da espécie estudada Lantana camara (L.) L.H. Bailey (Var. 

Alba), foi obtido de planta cultivada em vaso (Figura 07), mantida em uma residência 

localizada no município de Marabá-PA.  

 

 

Figura 7: Planta Lantana camara L. var. alba cultivada em vaso. 

Fonte: Kênia Viana 

 

A espécie foi identificada preliminarmente por suas características 

morfológicas como inflorescências e folhas entre os moradores do município. 

Posteriormente a espécie foi identificada na Fundação Casa da Cultura do município 

de Marabá-PA, e confirmada por método comparativo e auxílio de bibliografia 

especializada de acordo com o laudo da identificação em anexo emitido pelo 

especialista em Botânica Noé Von Atzingen através das fotografias e da exsicata da 

espécie, Anexo A. 
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O material vegetal foi levado no dia 14/06/2016 para o Laboratório de 

Análises químicas, vinculado a Faculdade de Química da Unifesspa de Marabá-PA. 

Para a análise do perfil químico da espécie se utilizou-se partes das 

inflorescências in natura, por um período de 24 horas, procurou-se pesar, em média 

0,034 g de material vegetal. Sendo que a cada experimento foi coletada do vaso, 

onde estava a espécie, uma pequena quantidade das inflorescências, com auxílio de 

uma pinça. Antes de coletar as flores das inflorescências, os frascos eram pesados 

e tarados, para posteriormente colocar as flores dentro destes (Figura 08). Este 

procedimento era feito antes de finalizar a análise que estava sendo realizada.  

  

Figura 8: Frasco com material vegetal  

Fonte: Kênia Araujo 

Após o preparo do material, os frascos com as flores das inflorescências 

foram colocados na bandeja, de acordo com a ordem pré-programada no 

equipamento (Figura 09). 
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Figura 9: Frascos contendo o material vegetal na bandeja do equipamento. 

Fonte: Kênia Araujo 

 

Na tabela 02, encontra-se o número de análises realizadas, a hora de coleta 

do material e a quantidade de material vegetal coletado. 

Tabela 2: Hora e quantidade de material utilizado para análise de CG-EM. 

Número de análises Hora da coleta Quantidade de material  

1 09:05h 0,034g 

2 09:50h 0,032g 

3 10:26h 0,041g 

4 11:12h 0,036g 

5 11:59h 0,030g 

6 12:47h 0,042g 

7 13:28h 0,038g 

8 14:18h 0,037g 

9 15:01h 0,037g 
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10 15:47h 0,042g 

11 16:28h 0,035g 

12 17:12h 0,042g 

13 18:00h 0,032g 

14 18:50h 0,036g 

15 19:30h 0,034g 

16 20:10h 0,038g 

17 20:57h 0,042g 

18 21:40h 0,038g 

19 22:26h 0,035g 

20 23:10h 0,042g 

Tabela 02 (Cont.): Hora e quantidade de material utilizado para análise 

de CG-EM. 

21 23:57h 0,042g 

22 00:42h 0,038g 

23 01:29h 0,032g 

24 02:17h 0,035g 

25 02:57h 0,038g 

26 03:42h 0,034g 

27 04:30h 0,041g 

28 05:10h 0,041g 

29 05:58h 0,037g 
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30 06:39h 0,041g 

31 07:21h 0,034g 

32 08:08h 0,034g 

 

 

4.2 Análise do material por CG-MS (Headspace) 

A análise do material vegetal foi realizada no Laboratório de Análises 

Químicas da Faculdade de Química da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 

Pará – Unifesspa.  A análise foi feita através da técnica de cromatografia gasosa 

acoplada à espectrometria de massas (CG-EM). O equipamento utilizado foi um CG-

EM Shimadzu, operando no modo de impacto eletrônico (70 e V) e com coluna 

capilar Rt x 5 ms (30 m de comprimento x 0,25 mm de diâmetro interno x 0,25 μm de 

espessura do filme da fase estacionária). O hélio foi utilizado como gás de arraste a 

uma velocidade de 40,0 cm/s. 

 

Os frascos contendo o material vegetal eram armazenados na câmara de 

agitação do equipamento por um tempo de 15 minutos a temperatura de 600C, 

tempo necessário para saturar o ambiente interno do frasco com os voláteis da 

espécie.  

 A programação de temperatura para o forno foi: temperatura inicial de 60°C 

mantida por 10 minutos; aumentando 10°C/min até 150°C, sendo esta temperatura 

também mantida por 10 minutos em seguida aumentando 20°C/min até 250°C 

permanecendo nesta por 5 minutos. As temperaturas do injetor e da interface do 

detector foram de 200°C e 280°C, respectivamente. O volume de injeção foi de 1,0 

µL com razão de split 10:1, fluxo de 1,2 mL/min. A faixa de massas foi de m/z 45-450 

(Figura 10). 
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Figura 10: Equipamento CG-EM Shimadzu. 

Fonte: Aline Mesquita 

 

A identificação dos componentes voláteis da espécie L. camara L. foi feita por 

comparação computadorizada dos espectros de massas adquiridos com aqueles 

armazenados no banco de dados do sistema CG-EM (NIST 11, NIST 11s e FFNSC 

2).   

 

 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Analisando os resultados obtidos, observou-se que  as 32 injeções não eram 

semelhantes, ou seja, havia poucos compostos comuns em algumas análises feitas 

durante o período de 24 horas. Dentre as 32 análises, observou-se alguns voláteis 

comuns entre algumas delas, as quais foram:  

Sabineno (Figura 11) estava presente somente na 2ª e 32ª análise, com um 

rendimento de 0,59% e 8,91% respectivamente.  
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Figura 11: Estrutura do Sabineno 

Hexatriacontano (Figura 12) estava presente na 1ª, 2ª e 3ª análise, com 

rendimento de 70%, 67% e 81,57% respectivamente.  

 

 

Figura 12: Estrutura do Hexatriacontano. 

 

Linalol (Figura 13) estava presente na 6ª, 8ª, 9ª, 15ª e 24ª análise, com 

rendimento de 11,12%, 11,42%, 28,76%, 13,61% e 24,71% respectivamente.  

  

Figura 13: Estrutura do Linalol. 

 

Para-cimeno (Figura 14) estava presente na 12ª e 32ª análise, com 

rendimento de 6,29% e 6,59% respectivamente.  

 

 

Figura 14: Estrutura do para-cimeno. 
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Decametilciclopentasiloxano (Figura 15) estava presente nas análises 12ª, 

13ª, 17ª, 18ª e 24ª, com rendimento de 8,67%, 15,51%, 8,93%, 14,61% e 11,87% 

respectivamente.  

 

Figura 15: Estrutura do Decametilciclopentasiloxano. 

 

Dodecametilciclohexasiloxano (Figura 16) estava presente na 1ª, 14ª, 16ª, 17ª 

e 18ª, com rendimento de 0,67%, 4,52%, 6,73%, 6,51% e 9,78% respectivamente. 

 

 

Figura 16: Estrutura do Dodecametilciclohexasiloxano. 

 

Na tabela 03, tem-se os voláteis identificados nas análises descritas acima.  

Tabela 3: Identificação dos voláteis nas análises realizadas. 

 N0
 da 

análise 

Sabineno 

 

Hexatriacon

tano 

 

Óxido de 

Linalol 

Para-cimeno Decametilci

clopentasilo

xane 

Dodecame

til-

Ciclohexas

iloxane 

1  X  
 

 X 
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2 X X  
 

  

3  X  
 

  

6   X 
 

  

8   X 
 

  

9   X 
 

  

12    
X 

X  

13    
 

X  

14    
 

 X 

15   X 
 

  

16    
 

 X 

17    
 

X X 

18    
 

X X 

24   X 
 

X  

29    
 

  

32 X   
X 

  

Além dos voláteis comuns as análises relatadas acima, também foi 

identificado o gama terpineno (Figura 17), onde o mesmo esteve presente em todas 

as análises realizadas, sendo encontrado em pequenas quantidades nas primeiras 

análises e a partir da 4ª análise, a quantidade foi aumentando. 
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Figura 17: Estrutura do gama terpineno. 

 

A concentração do gama terpineno variou de 0,2% (3ª análise) até 86,57% 

(23ª análise), isto pode ser visto no gráfico abaixo (figura 18). Percebe-se que ao 

longo do dia, que a análise foi realizada a concentração do volátil aumentou, exceto 

na 10ª análise que é quando o rendimento caiu para 8,49%.  

 

Figura 18: Gráfico das análises versus a porcentagem de gama terpineno. 

De acordo com o levantamento bibliográfico realizado, verificou-se que os 

compostos majoritários identificados do óleo essencial da espécie L. camara L. 

foram sabineno, beta cariofileno, óxido de cariofileno, beta bisaboleno e ainda o 

germacreno D (ZOUBIRI, 2012). Os resultados aqui apresentados estão, em partes 

de acordo com aqueles encontrados na literatura, pois alguns autores relatam a 



38 
 

 
 

 

identificação de alguns voláteis da espécie L. camara L., que são comuns aos 

voláteis identificados neste trabalho, tais como: linalol, gama terpineno e sabineno, 

no entanto em concentrações bem menores quando se compara estes com os 

resultados da literatura. 

Uma vez que, o gama terpineno, que é o composto encontrado nos voláteis 

das 32 amostras de inflorescências analisadas, são considerados compostos com 

atividades farmacológicas confirmadas (FREITAS et al., 2015), o presente trabalho 

teve como base para determinar qual período do dia há maior concentração deste 

composto em suas inflorescências e consequentemente se fazer a extração desse 

volátil.  
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6 CONCLUSÃO 

De acordo com o levantamento bibliográfico a espécie L. camara L. 

(Verbenacea) tem sido estudada por diversos autores por apresentar uma grande 

variedade de atividades em organismos biológicos atribuídas por sua fonte de 

compostos orgânicos naturais principalmente encontrados nos óleos essenciais de 

suas folhas.    

 Nesse estudo os resultados da análise do perfil químico por cromatografia 

gasosa acoplada a espectrometria de massas das inflorescências da espécie 

Lantana camara L., permitiu identificar sete compostos voláteis comuns as analises 

como: sabineno, hexatriacontano, linalol, para-cimeno, decametilciclopentasiloxano, 

dodecametilciclohexasiloxano e gama terpineno, sendo este último composto 

comum identificado em todas as 32 análises, apresentando maiores concentrações 

nas 23ª análise e 30ª análise, no período de 01:29 h e 06:39 h do dia 

respectivamente. 

Segundo as análises realizadas do perfil químico das inflorescências de L. 

camara L. por CG-EM, os resultados estão em partes de acordo com os comparados 

com a literatura, pois alguns compostos que foram identificados neste trabalho como 

o sabineno, linalol e o gama terpineno também foram identificados em estudos 

realizados com o óleo essencial da espécie como compostos majoritários, porém 

esses compostos apresentaram menores quantidades neste trabalho. As variações 

da percentagem dos compostos obtidos no presente estudo podem estar 

relacionadas aos efeitos que influenciam a composição dos óleos essências.   

De acordo com os resultados deste estudo concluímos que há a necessidade 

de repetir o experimento, realizando as análises do perfil químico por CG-EM por um 

período de 24 horas, tanto das inflorescências como das folhas da espécie L. 

camara L. durante um ano, realizando os experimentos a cada mês e com uma 

planta da mesma espécie cultivada em local diferente para observar se haverá 

variações nos compostos químicos influenciadas por efeitos como estação do ano e 

composição do solo e posteriormente fazer uma comparação dos resultados obtidos 

com o óleo essencial da espécie. 
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